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O gênero Stylosanthes, devido à sua diversidade e seu papel biológico, é de grande 

importância para agropecuária. Assim, estudos de variabilidade e do potencial das 

leguminosas nativas são relevantes, indicando-as como alternativas alimentares aos animais 

na região Semiárida. O objetivo da pesquisa foi avaliar a composição química de plantas de 

Stylosanthes de ocorrência natural no Semiárido de Pernambuco e conhecer o grau de 

variação na composição química das plantas, em cada zona fisiográfica e época do ano. As 

plantas avaliadas foram coletadas em seis municípios da região Semiárida de Pernambuco, 

sendo três no Sertão e três no Agreste, no período chuvoso e seco. A composição química das 

plantas de Stylosanthes ssp. foi determinada no Laboratório do Departamento de Zootecnia, 

da Universidade Federal Rural de Pernambuco, sendo determinadas as concentrações de 

matéria seca (MS), proteína bruta (PB), fibra em detergente neutro (FDN) e fibra em 

detergente ácido (FDA). O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados, 

com quatro repetições. A concentração de MS tanto no Agreste quanto no Sertão foi maior no 

período seco chegando a 363,8 g/kg e 451,6 g/kg respectivamente. Já a concentração de 

proteína bruta da plantas foi maior no período chuvoso independente da região fisiográfica, 

sendo 208,3 g/kg pra a região do Agreste e 223,1 g/kg para região do Sertão. A concentração 

de fibras variou estatisticamente em função da zona fisiográfica e da época do ano. Tanto as 

plantas coletadas no Agreste como no Sertão tiveram maior concentração de FDN durante o 

período seco em relação ao período chuvoso, os valores de FDN encontrados nas cidades do 

Agreste e Sertão foram 464,9 g/kg e 470,8 respectivamente. E na concentração de FDA foi 

observado comportamento semelhante ao observado para FDN, onde os valores obtidos nas 

análises foram de 285,04 g/kg de FDA para a região do Agreste e 287,53 g/kg de FDA para 

região do Sertão. A composição química de plantas de Stylosanthes de ocorrência natural 

pode ser alterada conforme a época de ano e zona fisiográfica.  
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